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RESUMO EXPANDIDO 

 
Introdução: o senso de coerência (SOC) reflete a forma como as pessoas 

percebem a vida, não se limitando a respostas específicas. O SOC é um conceito 
central na Teoria Salutogênica que busca compreender como os indivíduos 
lidam com desafios do cotidiano. Estudos investigaram o SOC em professores 

de escolas públicas e privadas, e o SOC mostrou ser um forte preditor da saúde 
mental. Professores do ensino médio e fundamental apresentaram altos níveis 

de SOC, especialmente os homens, acima de 45 anos, que relatavam menor 
fadiga e desvantagem vocal. Os professores que estavam insatisfeitos com o 
ambiente eram menos propensos a ter SOC alto. Acredita-se que compreender 

a relação entre SOC e voz fornecerá mais conhecimento sobre o uso da voz do 
professor, principalmente frente a modalidade de ensino remoto. Objetivo: 

verificar a associação do SOC com dados sociodemográficos, ocupacionais, 
autopercepção da voz e da fadiga vocal de professores do ensino fundamental 
e médio durante o ensino remoto. Método: estudo observacional, analítico 

transversal, realizado com 63 professores de uma regional estadual de ensino 
brasileira. Critérios de inclusão: professores do ensino fundamental e médio que 

lecionavam em ensino remoto da regional do estudo. Critério de exclusão: 
professores em desvio de função ou licença médica. Os instrumentos de 
investigação foram: 1) questionário online com informações sociodemográficas 

e de trabalho (sexo, idade, tipo de instituição que trabalha (privada ou pública), 
nível de ensino, horas de trabalho, tempo de docência e uma pergunta sobre 

queixa vocal relacionada ao uso da voz no trabalho); 2) Escala do SOC-13; 3) 
Índice de Fadiga Vocal de 17 itens. Foram utilizados os testes Qui-Quadrado e 
exato de Fisher, valor de (p ≤ 0,05) e Coeficiente de Correlação de Pearson . 

Resultados: A maioria dos participantes era do sexo feminino (65,1%), com 
idade acima de 45 anos (52%), lecionava em escola pública (93,7%). A maior 

parte lecionava no ensino fundamental (44,4%). A maioria trabalhava mais de 20 
horas semanais (81%), tinha 10 ou mais anos de experiência (66,7%) e não 
autorrelatou queixas vocais relacionados ao trabalho (60,3%).  Em relação ao 

SOC, a maioria apresentou SOC alto (74,6%), autopercepção de fadiga vocal 
(81%), sendo o domínio limitação vocal (68,3%), a restrição vocal (57,1%), 

desconforto físico associado à voz (50,8%), e a recuperação com repouso 
(57,1%). Observou-se associação significativa entre SOC, faixa etária (p=0,036), 
domínios físicos (p=0,008) e de recuperação com repouso vocal (p=0,039) do 

IFV. Conclusão: os resultados destacam a relevância do senso de coerência 
(SOC) na saúde vocal e bem-estar percebido pelos professores durante o ensino 

remoto. A associação significativa entre SOC e variáveis como faixa etária, 
domínios físicos e a capacidade de recuperação vocal evidencia a influência 
direta do senso na percepção da fadiga vocal. Quanto maior o SOC, menor foi a 

autopercepção da fadiga vocal. 
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